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RESUMO: A percepção e o aproveitamento de 
oportunidades representam aspectos inerentes ao 
empreendedorismo. O presente artigo tem como 
objetivo investigar as oportunidades de negócios 
percebidas devido a Copa do Mundo 2014 na 
cidade sede de Fortaleza/CE. A metodologia 
compreendeu um levantamento bibliográfico e 
uma pesquisa de campo de natureza exploratória. 
Os dados foram submetidos a análises fatoriais, de 
forma a reduzir as variáveis estudadas em fatores 
que possibilitaram uma melhor observação do 
fenômeno. A pesquisa revela que boa parte dos 
entrevistados já explorou alguma oportunidade 
de negócio passageira, e que os setores mais 
promissores são: o comércio varejista, a tecnologia 
da informação, os serviços em geral, o turismo e a 
produção a esta associada e o agronegócio.

PALAVRAS–CHAVE: empreendedor, 
empreendedorismo, mega eventos.

ABSTRACT: The perception and use of opportunities 
represent aspects of entrepreneurship. This 
article aims to investigate the perceived business 
opportunities due to the 2014 FIFA World Cup host 
city of Fortaleza/CE. The methodology included a 
literature and a field study of exploratory nature. 
The data were subjected to factor analysis, in a 
way to reduce the variables of the study to factors 
that gave a better view of the phenomenon. 
The survey reveals that most respondents have 
explored some business opportunity fleeting, 
and that the most promising sectors are: retail 
trade, information technology, general services, 
tourism and the production of this and associated 
agribusiness.
KEYWORDS: entrepreneur, entrepreneurship, 
mega events

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO 
PERCEBIDAS DURANTE A COPA DO MUNDO 2014

CAPÍTULO 17
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.1 | INTRODUÇÃO

Em 2014, aconteceu a vigésima edição da Copa do Mundo da Fédération Internationale 
de Footbal Association (FIFA), que teve como país sede o Brasil. Os eventos e os investimentos 
realizados no país fizeram com que diversos empreendedores aproveitassem novas 
oportunidades de negócios, passageiros ou não. Segundo dados oficiais do Governo do 
Brasil, foram gastos 24,6 bilhões de reais para a realização do evento. A cidade-sede de 
Fortaleza teve um investimento de R$ 824.034.387,00, divididos em investimentos para a 
reforma do estádio Castelão, mobilidade urbana e desenvolvimento turístico.

A relevância do empreendedor e da criação de novas empresas, em particular das 
microempresas, para o desenvolvimento econômico e social de um país é apontada pela 
Comissão Europeia (2003) como um dos motivos que justifica o esforço de investigação 
sobre esse fenômeno. O Green Paper da Comissão Europeia (2003) aponta como razões 
da importância do empreendedorismo a sua contribuição para a criação de empregos, 
o crescimento econômico, a melhoria da competitividade empresarial, o aproveitamento 
do potencial dos indivíduos e o atendimento dos interesses da sociedade (proteção do 
ambiente, produção de serviços de saúde, de serviços de educação e de segurança social). 

Tendo em vista esse cenário, o SEBRAE em parceria com a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), realizou pesquisa para o mapeamento de oportunidades para micro e pequenas 
empresas nas cidades-sede da Copa-2014. Os resultados desse trabalho serviram de base 
para a realização da pesquisa de campo subjacente a este artigo, que tem como objetivo 
investigar como tais oportunidades são percebidas por empreendedores e profissionais 
diversos na cidade sede de Fortaleza/CE.

Buscas realizadas na base de dados da Ebsco e em diretórios acadêmicos na internet 
revelaram pesquisas acerca do fenômeno da Copa do Mundo, porém não foram encontrados 
trabalhos acadêmicos semelhantes a este apresentado. Utilizando as palavras-chave ‘‘copa 
do mundo’’ e “world cup” foram encontrados papers com diferentes abordagens: no âmbito 
da competitividade turística das 12 cidades-sede com a utilização da análise envoltória 
de dados (DEA) (PEREIRA, 2010); estudos sobre o impacto na economia das nações que 
sediaram o evento (STURGESS; BRADY, 2006; JORY; BOOJIHAWON, 2011; ALLMERS; 
HAGN; DOMINGUES; BETARELLI JUNIOR; MAGALHÃES, 2011); os impactos econômicos 
dos investimentos em obras de mobilidade urbana em região específica (KURESKI, 2012); 
sobre a visibilidade que os países-sede recebem ao sediar a copa, e como esta visibilidade 
impacta nos seus mercados (BAYAR; SCHAUR, 2014), entre outros.

 Observando a pouca atenção dada aos estudiosos para o desenvolvimento de 
pequenas empresas durante (e depois) de megaeventos como a Copa do Mundo FIFA, 
Rogerson (2009) publicou estudo sobre as oportunidades e desafios das pequenas 
empresas de turismo na Copa-2010 na África do Sul. Este último trabalho colabora para 
a construção deste artigo à medida que tem como objeto evento de curta duração e seu 
impacto sobre setor de atividade também abrangido por esta pesquisa.

A metodologia em que se baseou este artigo compreendeu um levantamento 
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documental e bibliográfico e uma pesquisa de campo de natureza exploratória, realizada 
na Feira do Empreendedor em Fortaleza/CE, no período de 24 a 27 de setembro de 2012. 
Os dados obtidos foram submetidos a análises fatoriais para a identificação dos fatores 
correspondentes às oportunidades de negócios associadas à copa-2014, de forma a 
representar as dimensões-chave para uma melhor observação do fenômeno pesquisado.  
No que concerne à pesquisa bibliográfica os autores puderam observar que, embora 
seja ampla a literatura sobre prospecção de oportunidades de negócios, ainda existem 
escassas referências relativas aos negócios associados à Copa do Mundo FIFA ou a outros 
megaeventos desportivos, a despeito das generalizadas expectativas que se formam em 
torno desses eventos no mundo prático dos negócios. 

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Amostra de dados

Uma amostra não probabilística por conveniência foi a opção dos autores do estudo. 
Uma coleta de dados primários totalizando 200 questionários foi aplicada na Feira do 
Empreendedor na cidade de Fortaleza/CE, em setembro de 2012, evento este realizado pelo 
SEBRAE com o intuito de difundir práticas e atividades relacionadas ao empreendedorismo. 

O questionário foi estruturado em dois blocos: Primeiro bloco (questões 1 a 5): 
procurou traçar o perfil dos entrevistados. Segundo bloco (questões 6 a 14): procurou 
evidenciar a percepção destes entrevistados em relação ao potencial econômico trazido 
pela copa-2014, bem como a propensão dos mesmos em explorar oportunidades advindas 
do evento. 

As questões foram estruturadas com base no referencial teórico trabalhado neste 
artigo. Os setores para investigação foram escolhidos de acordo com levantamento 
anterior feito pelo SEBRAE, em parceria com a FGV para o mapeamento de oportunidades 
de negócios associados á Copa 2014. No referido trabalho (SEBRAE/FGV), foram utilizadas 
metodologias qualitativas, enquanto neste estudo foi utilizada uma metodologia quantitativa 
multivariada visando o confronto dos resultados obtidos na pesquisa de campo com a 
teoria difundida.

Trabalhou-se com escalas tipo Likert de cinco pontos, onde foram utilizadas:  escala 
de discordância/concordância e escala de grau de preferência nenhuma/muito elevada. 
Questões dicotômicas e semiestruturadas também foram utilizadas.

2.2 Tratamento dos dados

Análise fatorial

Antes da aplicação da técnica multivariada, o exame gráfico dos dados foi realizado 
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segundo orientações do Corrar (2012). Os missings foram tratados através do método 
de estimação de valores substitutos para os dados perdidos. Nesse caso, optou-se pela 
substituição por casos que fossem semelhantes à observação original. Quatro análises 
fatoriais tiveram de ser realizadas devido à necessidade de se conhecer os fatores gerados 
em questões específicas. 

Os passos para a utilização da análise fatorial exploratória foram seguidos também 
sobre a orientação do Corrar (2012), onde se pode visualizar: (1) o cálculo da matriz de 
correlação, para avaliar o grau de relacionamento entre as variáveis; (2) Para a extração 
dos fatores foi utilizado o critério da porcentagem da variância explicada. A escolha se deu 
conforme a adequabilidade dos dados à teoria; (3) Para a rotação dos dados foi escolhida 
a varimax, objetivando maior capacidade de extração dos fatores e; (4) o cálculo dos 
escores. Para a adequação dos dados à utilização da análise fatorial, os autores utilizaram 
o indicador Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy (KMO), onde valores acima 
de 0,50 significam que os fatores encontrados conseguem descrever satisfatoriamente a 
variação dos dados.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este item tem como objetivo analisar os dados com a utilização da estatística 
descritiva e da análise fatorial.

3.1 Estatística descritiva

A análise descritiva evidenciou que 63,5% dos respondentes são do sexo masculino 
e 36,5% do sexo feminino. 67% dos respondentes têm entre 18 e 35 anos, enquanto que 
no extremo oposto, 4% têm acima de 56 anos, evidenciando o perfil jovem da amostra. O 
ensino superior se mostrou com maior representatividade (72%), onde se somam graduados 
(114), especialistas (25), mestres (4) e doutores (1). 29% declararam-se empresários e 
21,5% profissionais autônomos. 62% dos empresários indicaram propensão a explorar 
oportunidades surgidas com a copa, e 79,1% dos profissionais autônomos, sinalizaram a 
mesma intenção. 

3.2 Análise Fatorial

Todas as análises fatoriais apresentaram medidas gerais de intercorrelação e 
consistência interna conforme o recomendado pela literatura - Alpha de cronbach maior 
que 0,60, medida de adequação da amostra (KMO) maior que 0,50 e Teste de Esfericidade 
de Bartled apresentando nível de significância de 99% (CORRAR, 2012; HAIR, 2005). 

A Análise Fatorial sobre a percepção dos setores com melhores oportunidades de 
negócios apresentou dois fatores que explicavam 73,84% dos casos, porém, ao rodar a 
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análise fixando o numero de fatores a extrair para três, o índice explicativo subiu para 
82,49%, aumentando quase em 10% o grau de explicação. Portanto, para esta análise 
foi utilizado o critério de porcentagem da variância explicada (CORRAR, 2012). A extração 
para três fatores ficou dividida e classificada segundo o nível de relacionamento com o 
consumidor caracterizado para cada setor, níveis esses classificados em: forte, fraco e 
intermediário.

Os setores que compõem o Fator 1 são caracterizados por assumirem um 
relacionamento mais direto com os consumidores e turistas que visitarão o país no período 
da copa do mundo. Já no Fator 2 o Agronegócio e outros setores caracterizam-se por não 
haver esse relacionamento direto com os consumidores, relacionam-se geralmente com 
empresas do comércio varejista (Fator 1). Os setores de Têxtil e Vestuário e Tecnologia da 
Informação (Fator 3) podem relacionar-se tanto diretamente com os clientes (consumidores 
finais) quanto com outras empresas, o que caracteriza o relacionamento indireto. 

Dando continuidade a aplicação da técnica acerca da disposição dos respondentes em 
explorar oportunidades de negócios associadas à copa, emergiram 2 fatores significativos 
que explicavam 74,98% dos casos. Porém, ao rodar a técnica fixando o número de fatores 
a extrair para 3, o mesmo índice subiu para 84,46%. Portanto, para esta análise também 
foi utilizado o critério de porcentagem da variância explicada (CORRAR, 2012). 

A extração dos fatores permitiu a classificação em três tipos de negócios: (1) negócios 
mais promissores; (2) negócios levemente promissores e (3) negócios pouco promissores.

Dentre os negócios mais promissores, verifica-se forte relação entre a percepção e 
a disposição à exploração de oportunidades, à exceção do agronegócio, que é tida como 
relacionamento fraco em relação à percepção e como negócio promissor em se tratando 
de disposição a explorar oportunidades. Uma explicação para tal divergência pode estar 
relacionada à forma diferenciada de raciocínio dos respondentes, tendo em vista que nem 
todos que responderam sobre a percepção (algo mais abstrato), responderam sobre a 
possibilidade de explorar oportunidades de negócios (no plano mais concreto). O mesmo 
ocorreu com o setor de construção civil, que apresentou relacionamento forte quanto 
à percepção, e levemente forte quanto à disposição, uma das explicações para essa 
divergência também repousa na dicotomia entre o abstrato e o concreto, tendo em vista, 
que de todos os setores, o de construção civil seja o que demanda maiores investimentos.

Na interpelação que tratou do grau de concordância quanto aos problemas enfrentados 
pelos empreendedores de Fortaleza, duas variáveis apresentaram comunalidades abaixo 
de 0,50, indicando baixa correlação com as demais variáveis e, portanto, foram excluídas 
da análise: dificuldade na formulação de processos e a proliferação de negócios informais. 

Três aspectos relevantes emergiram da análise das dificuldades encontradas para 
empreender pelos entrevistados. No Fator 1 ficaram agrupadas as variáveis que possuem 
maior relação com as ações do governo voltadas a apoiar e incentivar o empreendedorismo. 
É provável que isto tenha ocorrido por estar enraizado no senso comum ser o governo, na 
maioria das vezes, o responsável pelas dificuldades, o que acaba de certa forma, não 
sendo coerente com os conceitos que de fato definem e caracterizam o empreendedor. 
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O Fator 2 revelou variáveis que guardam estreita relação com o perfil empreendedor, que 
dizem respeito à inabilidade de explorar oportunidades e à dificuldade de se identificar 
oportunidades de negócios com base em informações. Fica difícil, na era do conhecimento, 
crer na alegativa da não disponibilização de informações. O Fator 3 indicou dificuldades 
associadas à formação do empreendedor. Resta verificar se essa dificuldade guarda 
relação com a iniciativa individual do empreendedor ou se está associada ao contexto 
social e cultural da cidade Fortaleza.

O último questionamento feito aos respondentes foi sobre quais atitudes são tomadas 
por eles para que pudessem reconhecer novas oportunidades de negócio. A análise fatorial 
apresentou 2 fatores, que explicavam apenas 51,6% dos casos. Com a nova aplicação 
da técnica, porém agora solicitando a extração de 3 fatores, esse percentual explicativo 
subiu para 72,70% e ofereceu também fatores com maior clareza de interpretação. Os 
fatores encontrados foram classificados como: (1) alto investimento financeiro; (2) médio 
investimento financeiro; (3) baixo investimento financeiro.

O Fator 1 apresentou elementos em que a percepção das oportunidades está mais 
ligada ao contato direto com o local, profissionais e clientes, o que representa um alto grau 
de investimento financeiro, porém também um maior retorno e prospecção de clientes 
e mercados. O Fator 2 revelou médio investimento financeiro realizado para identificar 
novas oportunidades devido ao fato de, neste fator, terem sido alocadas as variáveis tanto 
voltadas para experiência profissional quanto o ato de frequentar feiras e eventos voltadas 
aos negócios. O Fator 3 apresentou pouco investimento financeiro, pois está ligado a busca 
de informações por outros meios (cursos, jornais, revistas, internet) ou não representou 
nenhum investimento financeiro devido apenas ao ato do contato social informal, que 
apesar de menos custoso também não possui tanta credibilidade quanto se informar em 
feiras e com profissionais preparados para tratar sobre assuntos de natureza econômica 
e de gestão. 

4 | CONCLUSÕES

O estudo revelou, dentre os principais achados, que (1) a percepção dos setores 
com maiores oportunidades de negócios possuem ligações com o nível de intensidade 
do relacionamento com o consumidor final, (2) a disposição para explorar oportunidades 
de negócios está associada aos setores considerados mais promissores no contexto 
econômico atual, (3) as dificuldades enfrentadas pelos empreendedores estão associadas 
às ações do governo voltadas ao incentivo do empreendedorismo, ao déficit do próprio 
perfil empreendedor e a problemas relacionados à formação desses empreendedores, e 
por fim, que (4) nas atitudes empreendidas para o reconhecimento de oportunidades há a 
influência do impacto financeiro, que também sofre influencia da atitude do empreendedor 
na captação de informações de obtenção de conhecimento.

Dentre os setores com maiores oportunidades de negócios, o comércio varejista, a 
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construção civil, os serviços, o turismo e a produção associada ao turismo compõem o 
fator relação forte e se caracterizam por assumirem um relacionamento mais direto com 
os clientes. Já o agronegócio e outros apresentaram relação fraca, caracterizada por não 
haver esse relacionamento direto com os clientes. Enquanto, o setor têxtil, vestuário e 
tecnologia da informação apresentaram relação intermediária. 

Em relação à disposição dos respondentes em explorar oportunidades de negócios 
associadas à copa, os setores do comércio varejista, da tecnologia da informação, dos 
serviços, do turismo, do agronegócio e da produção associada ao turismo se apresentaram 
como campos para os negócios mais promissores. Os setores têxtil, vestuário e construção 
civil como levemente promissores. Assim, foi possível observar que dentre os setores 
mais promissores existe uma forte relação entre a percepção e a disposição à explorar 
oportunidades, exceto para os setores de agronegócio e da construção civil. 

Dada à dimensão e a complexidade do assunto, serão necessários outros estudos 
com a finalidade de comparar os resultados desta pesquisa (realizada antes da Copa do 
Mundo), com o que aconteceu durante o evento no que tange ao empreendedorismo e 
negócios passageiros. Como a análise fatorial de caráter exploratório apresentou resultados 
que permitem inferir validade interna e externa, recomenda-se a reutilização do instrumento 
de coleta com a finalidade de validá-lo, possibilitando assim, sua utilização em análises 
fatoriais confirmatórias e até mesmo na composição de estudos que utilizem equações 
estruturais buscando explicar relações ao mesmo tempo indiretas e mais complexas. A partir 
dos fatores encontrados neste estudo, também se pode efetuar estudos que verifiquem 
relações de dependência, como por exemplo, sobre qual impacto exercem a percepção 
dos setores com maiores oportunidades de negócios (SMOP), a disposição para explorar 
oportunidades de negócios (DEOP), as dificuldades enfrentadas pelos empreendedores 
(DEPE), as atitudes empreendidas para o reconhecimento de oportunidades (AERO) para 
o desempenho nas oportunidades identificadas (DOI), sendo esta última considerada 
variável dependente e todas as demais consideradas variáveis independentes, para tanto, 
podendo ser utilizadas técnicas multivariadas como a regressão linear ou a regressão 
logística.

Nesses estudos, deve-se ainda levar em conta o impacto sobre o surgimento das 
oportunidades de negócios, ou sobre sua intensidade, decorrente do comportamento das 
economias da América latina e do mundo desenvolvido na América do Norte, Europa e 
Ásia, particularmente naquelas áreas emissoras de turistas para o Brasil e, em particular, 
para o Nordeste brasileiro.
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